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"O amor não morre nunca".


Coronel Bragança
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— APRESENTAÇÃO —



O Amor de um Cangaceiro trata sobre uma história de amor que vai além da vida. Eurico perde a esposa Antonieta nos primeiros anos de casamento. Diante desta dor avassaladora, o rapaz começa a sofrer com alucinações e sonhos, acreditando que reencontrará a mulher amada em Juazeiro do Norte, sob as bênçãos de padre Cícero Romão, e a concordância de Virgulino Ferreira, o Lampião. Vendo a condição mental do irmão, Jorge vai a sua companhia pelas estradas do sertão; ao lado dos dois segue Bino, um amigo incondicional. Eles deixam Riacho Seco, na Bahia, rumo ao Ceará, montados a cavalo, e reconhecidos na empreitada por se vestirem como cangaceiros — uma exigência de Antonieta, segundo as visões de Eurico.

O livro narra as aventuras do trio pelas estradas e cidades do sertão, no caminho até a Igreja de Nossa Senhora das Dores, em Juazeiro. Neste percurso, os céticos Jorge e Bino começam a perceber que as alucinações de Eurico parecem ter algum fundo de verdade, verdade que se apresenta cada vez límpida nas ações do cangaceiro apaixonado rumo ao encontro de sua amada.

O amor se dá em formatos, tempos e espaços diversos. Por isso, é um sentimento especial, capaz de vencer qualquer barreira. É como uma força da natureza que se altera na forma e no estado para continuar existindo. Por sua capacidade de se moldar, na personalidade humana, é possível concordar com o coronel Bragança e dizer que “o amor não morre nunca”. Sabendo que o amor não morre, os seres humanos avançam em construções que vão além desta realidade para viver os romances que esta realidade não suporta.

Durante dois anos, entre outras publicações e trabalhos, a construção de O Amor de um Cangaceiro foi marcada pela adição lenta de parágrafos e páginas, partindo de uma disposição incomparável para deixar a obra marcante na memória do leitor. Em algum momento, cuidei para que a história não caísse no enredo simplista da aventura pela aventura, visto que todo o romance girava em torno do amor mobilizador, da procura desmedida, do sonhado reencontro.

Bloco por bloco, personagem por personagem, fato por fato: assim montada lentamente, a obra convida o leitor a acompanhar os passos sinuosos de Eurico, ao lado dos seus companheiros, em busca do tão sonhado reencontro com a amada ou a frustração da realidade crua que se apresenta diante dos olhos.

O itinerário do cangaceiro apaixonado é marcado por muitas dores, apreensão, saudade e solidão. Quando se soma estas sensações ao cenário sertanejo, com as suas mazelas e tristezas, obtém-se uma narrativa que parece cruel e pungente. Não é de todo. A caminhada de Eurico em direção à Antonieta é um itinerário triste, mas também cheio de esperança. Em alguns momentos, a sua esperança se transforma em fé e a fé em certeza. O personagem principal antevê com clareza o seu reencontro com a mulher amada.

Por outro lado, o ceticismo é antagonista da fé de Eurico. Ele é naturalmente personificado em Jorge. O irmão sisudo, sério e desconfiado mantém uma atmosfera de proteção em volta do cavaleiro amante para livrá-lo de todo o mal, sobretudo das alucinações que acredita ser resultado do impacto da perda. Jorge é um personagem robusto, titânico e que terá, em algum momento, de provar a sua capacidade de compreensão do subjetivo e do espiritual, diante das experiências sobrenaturais de Eurico. E deverá provar a sua sensibilidade ao mostrar que também ama a sua humilde Feliciana. Bino, coadjuvante da história, é o terceiro cavaleiro, com toda a inexperiência de um jovem, incapaz de compreender, no início, o que de fato está acontecendo, mas, ao longo da história, um observador interessado nas vivências sobrenaturais de Eurico.

A beleza do desfecho deste livro me emocionou profundamente. Devo considerar que, entre as lágrimas e certo pranto, consegui combater a emoção para decidir o futuro se Eurico Cantagalo. Posso garantir que chorei pensando na própria história e não em qualquer aspecto pessoal da minha vida. Aliás, estava muito contente quando embarquei naquele capítulo para finalizar a história. Após alguns minutos, consegui conter as lágrimas e analisar finalmente o motivo do pranto: foi a beleza da história. Tenho me emocionado com muitos dos finais, pois também sou leitor e estou dedicado constantemente a valorizar a beleza dos sentimentos humanos codificados nas letras.

Desejo que o livro seja caminho para divertir, emocionar, refletir.
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— 1 —

Cangaceiro apaixonado

EURICO cavalgava tranquilamente naquela manhã fria. Os olhos cansados enxergavam pela primeira vez o caminho até Juazeiro. Os romeiros atravessavam a estrada, com destino à cidade, construindo um corredor para a passagem dos cangaceiros. Havia uma densa neblina que se espraiava desde a estrada até as taperas e depressões no acostamento. Aquela gente simples arrastava as alpercatas no chão, observando com devoção a imagem dos três cavaleiros de Riacho Seco. O vento estava frio e, mais sorrateiro do que a própria bruma, trespassava os gibões, atravessava a roupa e fazia arrepiar a pele durante aquela cavalgada matinal. Os animais pareciam famintos e acabavam desviando o cortejo para a beira da estrada, onde nasciam viçosas moitas de capim. Eles eram imediatamente repreendidos pelos seus montadores, redirecionados para o meio do caminho e açulados para andar mais rapidamente. Também os homens estavam famintos. Bino jurava ter sentido o cheiro de café e cuscuz com manteiga. Parecia mais um delírio, afinal de contas, não havia uma só casa na beira daquela estrada. Talvez fosse apenas o desejo de estar em seu lar, sentado em torno de uma mesa grande, esperando o pão assar no forno de lenha, um pedaço de cuscuz quente, fazer derreter uma colher de manteiga. Jorge parecia sonolento e exausto. Tinha nas feições o amargor daquela caminhada insana. Os pés ardiam com os calos de sangue. Além da coluna, as pernas estavam doloridas, arqueadas constantemente sobre as costelas dos cavalos. Finalmente aquele dia havia chegado. Eurico estava diante do desfecho, dos seus sonhos de loucura, da sua paixão alucinada. Havia em seus olhos um amor que transformava qualquer tristeza em esperança. O desânimo de Jorge e Bino pareciam se tornar combustível para o seu objetivo que era reencontrar Antonieta.

Quando os cavalos tocaram os cascos no calçamento de Juazeiro, um grupo de guardas apareceu. Um deles tomou a frente e andou adiante dos outros.

— Quem são vocês? O que querem aqui?

Eurico desceu do animal e parou. Olhou para Jorge e Bino, como se pedisse para eles apearem também dos seus cavalos. Eles o fizeram. Então os outros guardas, imaginando que aquele gesto representeasse uma demonstração de hostilidade, adiantaram o passo e acompanharam o colega. Eurico pigarreou. Depois disse:

— Sou o homem que veio encontrar a mulher amada na Igreja de Nossa Senhora das Dores. Ela está agora ao lado do padre Cícero Romão e de Virgulino Ferreira.

— Ah! Você é o cangaceiro doido de quem todo mundo fala desde Riacho Seco até aqui... Sei... O bispo disse que devemos proteger a entrada da cidade. Ele não quer alvoroço aqui ou na igreja.

— Mas moço... Andei muitas léguas de lá até aqui para reencontrar a minha mulher e voltar para casa. Não vai ter alvoroço nenhum!

O guarda olhou para os outros homens com um sorriso cafajeste e, alterando o tom da voz, disse:

— Deixa de loucura, homem! O povo todo sabe que tua mulher morreu há muito tempo. Na igreja não vai ter nada, além de santos e velas derretidas.

— Mas o senhor não pode fazer isso!

— Posso sim. Estou aqui executando ordens de uma autoridade religiosa da cidade e também do senhor prefeito.

— Posso falar com o bispo? — rogou Eurico ao sentir que o guarda não iria liberar a sua passagem.

— O bispo tem muitas coisas para fazer. Nem mesmo o padre está na cidade. Acho melhor você dar meia-volta e esquecer essa história de entrar na igreja. Daqui a pouco, o povo vai aglomerar aqui. E isso não vai acabar bem.

— Ora... Nós não vamos sair daqui! — interveio Jorge — Passamos por muitas cidades e não vou desistir porque jurei acompanhar o meu irmão até o fim.

— Não me importa as promessas e juras que fizeram. Há lei nesta cidade. Há muito tempo nos esperávamos a vossa chegada nesta cidade. É hora de voltar para Riacho Seco.

Com a negativa e os maus bofes dos policiais, os romeiros começaram a se juntar naquele lugar, muito emocionados com a história daquele pobre homem apaixonado. Piedosas senhorinhas levaram mantimentos para os cangaceiros e homens tentaram convencer os policiais a deixar Eurico passar sozinho para ir à igreja. Mas eles estavam irredutíveis. Diziam não haver possibilidade de acordo, visto que o bispo, antes de
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